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“Militão 
-. EB! da vida, não ha negar, a 
guerra entre o Bem e o Mal. -O 
enio da Luz eo Genid das 
Trevas disputam entre si o rei- 
nado do mando. Isso desdb que 
o mundo é mundo. Encôntram-se 
vestígios desse duello fatal no 
rincipio de todas as religiões, 
e todas as cosmogonias primiti- 
vas. Osiris e Arhiman sempre 
existiram e cqutinuam a existir 
nos dias que correm. Deus, o 
proprio Dcus, senhor dos mun- 


immortal, teve mordido o seu “di- 
Vo sic pad pelo dente -enve- 
Hónado do anjo vaidoso e re- 
belde : E q 


- Essa tragedia passou-se no: Pa- 


ráiso, Magnifico scenario para: 


drama tão sujo e tão vilio dr 








: É 
torta o exemplo macabro. Mili: 
tão LI foi 
to. (Naqnelle tempo não havia 
ainda policia maritima e q se; 
Renato Medeiros andava espalha» 


do no ether ou talvez, quem sabe 7 


mas de suas particulas, al- 


tão) logo que se aclimatou e 






tica (já naquelles tempos »plata- 
formas tinha o siguificado -que 
hoje ainda tem: methodo de ên- 


ganar o povo) e os adeptos sar-| 
eg do seio obscuro d 


: a Terra, 
todas 'as fendas e intersticios, 
como muito mais tarde surgiriam 


na vontade de Pompeu, armadas, 


promptas para o combate, legiões 
is. de bravos e abnegados 
pretorianos... E o partido do 
mal avolumon-se de repente, de 
momento cresceu como uma po- 
roroca phantastica—a tudo amea- 
cando submergir e abater.,, 

E não faltaram discipulos bem 
amados e seguidores convencidos. 
Era o triumpho da lei de imita- 


ção, embora desconhecida naquel-. 


la epocha, talvez por ser muito 
cêdo para Tarde lhe explicar a 
origem e a razão de existir. 

esses discipulos. certamente 
o mais popular porque foi o fnais 
eynico, é incontestavelmente - Ju- 

» (Quem o não conhece e quem 


uma-vez por anno, na festa da 
alleluia, ao vel-o esfarrapado & 
de lingua de fóra, tristemente fin- 
cado num pão, a levar, com & 
resignação peculiar ao trapo, pon- 
tapés e sopapos do rapazio inno- 
cente e alegre?! 
Quem delle se não ri? Talvez 
e unicamente Jesus, que lhe per- 
dôa, que já lhe pecdooi o beijo 
virulento.,. 
Mas, Judas só vendeu o Mes- 
tre uma unica vez, peccado sem 
duvida maior que o de Pedro, 
que não chegou a vendel-o, 'ne- 
gando-o apenas tres vezes;,. De 
facto, considerando bem, Judas 
não foi tão mão quanto á primei- 
ra vista parece: com o producto 
do seu erime comprou para pu- 
nir-se a justiça da corda e da fi- 
gueira, certamente muito mais fa- 
cil e barata do que essa justiça 
gue por ahi anda, a justiça bar- 
eza, prostituta e charlatã. 
O bandido soube ser justo. 
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adaptou ás novas condições de| 
vida, leu a sua plataforma poli- |- 
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questão, disse -que elle toi mais 
justo do que o proprio Christo, 


Ipois o justo não perdôa. -E não 


erdôa mesmo não, Consoante “o 
eclara a santa madre egteja, o 


do juizo fidal, julgará. Depois, “a 
ninguem será concedido o direito 
de revisão de processo. . E para 
melhor prova lá está no portão do 
inferno a horrida sentênça que o 
divino posta assim traduziu -para 
a sua harmoniosa lingua: «Las- 
ciate ogni speranza, voi, 'ch'en- 
trate! 2. 

Apezar do terrivel castigo que 
sós cahir sobre as cabeças dos 
traidores, fulminando-os implaca- 
velmente, comoo raio-mortal, a 
historia está cheia delles. "Não 
que haver todos os annos um 
sabbado de alleluia, os Judas pro- 
liferam e se- multiplicam assom- 
brosamente, .. E' por seissipari- 
dade que elles se espalham na su- 
erficie da terra. E'“uma praga. 
A-traição é para o caracter o que 
a- lepra é para o corpo. Mas a 
ente sã foge do traidor coino 
norre às leguas do leproso. E com 
muita razão: ambos os males são 
igualmente asquerosos, ambos de- 
formam a creatara humana, que 
fá “filha do Bem. 

= “Por desgraça, onde luz'o Bem, 
por ahi passa, feroz, a nuvem do 











jmal. Christo recorda Judas. Ti- 


radente 


guagem sonante, por trinta mil 
dinheiros vezes mil. 

Entre Judas e os traidores mo- 
dernos ha apenas uma differença, 
qu é uma vantagem em favor de 

udas,—e é que estês correm do 

pé <a figueira como o diabo da 
cruz... São mais egoistas e por 
isto mais perversos. 

O principe das trevas tambem 
gritou para a sua primeira crea- 
tura, no principio das coisas: 
«Crescei e multiplicai!» E tanto 
cresceu a geração maldita e de 
tal modo multiplicou-se, que o 
nosso querido e indefeso Pernam- 
buco não escapou á sua perigosa 
influencia. O filho de Militão, que 
Militão tambem-é, e dos mais le- 
gitimos, uma vez no Recife, tra- 
tou de tecer como poude a sua teia 
do mal. ... ) - 
- Qualseria o logar mais apro- 
priado para as suas machinações 
tenebrosas? Concentron-se e das 
profundezas do inferno, o Deus 
terrivel assim fallou: «Na Great 
Western que é para inglez ver...» 

Eis ahi a historia comprida -e 
ao mesmo tempo curta de Mili- 
tão. Militão é o Judas da G. W. 
ou da W. O. E' a encarnação do 
prneipio do mal. E” o tilho de 

atanaz. E” o delegado de Belze - 
buth entre os capitalistas inglezes 
que exploram o proletariado bra- 
zileiro. Isto porque o capital não 
tem patria... Mas o trabalho que 
produz o capital, deve ter patria, 
segundo o mesmo raciocinio bur- 
guez,.. Ingenuidade se não fosse 
perversidade, ã 


Mas Militão perde a energia e 


Energia é sangue e sangue não 
corre nas veias de Militão. E nem 
ne nada porque é um.caso per- 
lido. Quero dizer que «elle será 
vencido; o tenebroso espirito. Será 
vencido pelo nosso amor, a unica 
força que temos, a força invenci- 
vel, — «L''amor que muove il sole 
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outro principio, o do Bem, o prin- 
cipio que sabirá afinal triumpbante 
da lucta muitas vezes secular — 

orque será a victoria da Perfei- 
cão—finalidade que devo ser das 


Juiz Supremo não perdoará no dio! coisas... ; 


“Somos a luz. Militão é asnu- 
vem. À nuvem passa e à luz con- 
tinua à brilbár no esplendor do 
céo calmo.,. 

E quando chegár o grande dia 
ido juizo final, trazido pelo ven- 
daval da revolução que se annun- 
cia, Militão, o mosso inimigo de 
boje resuscitado para a vida nova, 
tambem será salvo e comnosco es - 
tará no paraizo; porque nós, imi- 
tando o Christo misericordioso, 
havemos de o perdoar. -Salvo, e 






isto ficará por sua conta, fe enten- 
der com o poeta da «Caridade e 
|Justiça»” que o jiústo nãa-perdõa, 


e preferir á “nossa caridadé hu- 
manitaria e doce, o que séria de- 
veras lamentavel, o dever terri- 
vel... de enforcar-se, : > x, 


o BPARTAÇO. 
































de liberdade igual: é. “0: E 

As suas funtções são examinar 
dirigir, ordenar, regulamentar, e, 
ao exorcer TA Pã À iter- 
vir contra '6 peindicar os indi- 
viduos que mal «algum «fizópim 
A objecção ao governo é. 
elle não intervem contra à 
berdas 
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vernar a si mésmo. Argumentar 
que por causa de que algans ne- 
cessitam restricções, todos devem 
ser restringidos, não é consisten 


te nem logico. ed 

Os governos não podem 'accei- 
tar a liberdade como base funda- 
mental para a justiça, porque os 
governos se baseam sobre a au- 
toridade e não sobre a liberdade. 
Acceitar a liberdade como base 
fundamental, é prescindir da au- 
toridade, isto é, prescindir do 
proprio governo; e como isto si- 
gnifica o desthronamento dos-che- 
tes de governo, podemos apenas 
esperar daquelles que não têm 
compromissos economicos, que ac- 
ceitem a liberdade igual como 
base da justiça. 

Si um individuo 'acceita a for- 
ça ou o poder como um correcto 


“| principio de governo, como o Es- 


tado faz, pode. então, não ter ra- 
z"aveis queixas contra as injus- 
tas condições que preponderam, 
porque são as logicas consequen- 
cias do existente principio de 
governo. Qualquer pode não ter 
que lamentar-se contra poderosas 
corporações porque são o apogeu 
do poder; porque o poder do Es- 
tado lhe garantia especiaes «pri- 
vilegios», tass como isenções, lar- 
gas concessões de terrenos, o uso 
e a direcção de utilidades publi- 
cas, etc., tudo quanto augmenta 
o seu poder por accrescentar a 
sua riqueza. Afim de impedir, 
logicamente, estas condições in- 
justas, é necessario adoptar uma 
differente fórma de força ou po- 
der. 

A natureza do governo é inva- 


o tempo. Energia ? Que digo eu?|dir: impõe-se aos individuos não 


invasivos tão promptamente como 
o fará sobre os invasivos; apro- 
priar-se das propriedades por 
meio de impostos ou. de outra 
fórma, e usal-a para fins com que 
os individuos não estão de accor- 
dol-ir para à guerra, por exem- 
plo, ou constrair navios de guerra 
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proteger, volta todo o machinis- 


sentar a outra, si puder. Suppri- 
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Guerra Junqueiro, que estadou afe Valtre stello, ..*- Inspira-nos o|(coisas obnoxias para um homem 


pacifico). Isto produz tantas e tão 
complicadas leis "que os indivi- 
duos são restringidos a transgre- 
dir algumas dellas, Ha innume- 
ras leis nas nossas constituições, 
e nenhum advogado ou juiz tem 
a- pretenção de conhecer dez por 
cento dellas; não obstante, os 
leigos podem ser constrangidos a 
uma estricta obediencia a. qual- 
quer ou a todas as leis, e, si al. 
legarem que não as conheciam, 
dir-lhes-ão que o ignorar as leis 
não é desculpa para a infringir, 
suppondo que conhece noventa 
por cento mais'de leis do que os 
seus estudantes, Os que a exer- 
cem e os tazedores. Quantas mais 
leis, mais ignorancia dellas; quan- 
to mais ignorancia das leis, mais 
ellas são transgredidas; quantas 
mais são transgredidas, mais cri- 
minosos ha; quantos mais crimi- 
nosos, mais policias, bufos, advo- 
gados, juizes e outra oflicialidade 
de que dispõe um forte e dispen- 
dioso governo. Tudo isto é bom 
para os empregados do governo, 
mas mão- para os cidadãos que 
supportam a carga. Os dirigentes 
têm sempre aproveitado com os 
erros dos individuos e têm ope- 
rado em condições taes, que os 
erros são inevitaveis. 

O Estado é ainda mais desleal 


“Ido que 'a lei que: pretende impôr. 


Nunca impõe a lei equitativamen- 
te, mas -favorecendo : sempre o 
rico e poderoso. Quando aconte 
ce que a lei esteja em opposição 


“nos interesses dos. podervsos, é 


invariavelmente interpretada em 

seu favor. 
A parte protectora do governo 
a. “Col. 

a 4 BOPI 
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erime é commattido e um pobre 
homem é accusado, em vez de 0 


mo contra elle; em vez de-de- 
núnciar as duas partes,. afim de 
que a justiça possa: ser consegui- 
da, accusa uma parte e deixa ao 
desafortunado a faculdade de apre- 


me-toda a evidencia tavoravel aos 
individuos como oceulta toda a 
evidencia contra elles até ao dia 
do julgamento, e tudo sob a pre- 
tenção de os-proteger! O facto 
é que o governo é um persegai- 
dor é não um defensor; um inza- 
sor é não um protector. 


Os libertarios dizem: deixai 
que aquelles que crêm em reli- 
gião tenham religião; deixem que 
aquelles que ácreditam em gover- 
nos sejam governados, mas dei- 
xem, tambem, que aquelles que 
erêm na liberdade tenham liber- 
dade e não sejam compeliidos a 
acceitar uma religião ou um go- 
vernó que elles não precisam. E' 
tão injusto impôr o governo de 
um sobre outro, como impôr uma 
religião. Isto fez-se no passádo ; 
não obstante, consegaiu-se a li- 
berdade religiosa e devemos ago- 
ra trabalhar para u liberdade po- 
litica. Não mais acreditamos que 
seja justo um homem governar 
dois, mais devemos ainda demons- 
trar mais a absurda crença de 
que seja justo dois homens go- 
vernarem um. (Ckovernar um ho- 
mem-—isto é, reprimir, suggerir 
a, dirigilio—é violar o principio 
da liberdade igual, porque entre 
o” governante e o governado, en- 
tre o dictador e o que o supporta 
entre o dirigente e o dirigido, 
ha a mesma desigualdade que 
houve entre o senhor e o seu 
escravo. A força de mandar e a 
fraqueza de obedecer são a es- 
sencia do-governo e a quinta es- 
sencia da escravidão. 

Nem mesmo é justo impedir o 
invasor, mas parece conveniente 
tazel-o, desde que elle não se res- 
tringe a si proprio. Elle tem vio- 
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Universidade Popuiar 


Folgamos em noticiar hoje que 
se cogita entre nós da fundação 
nesta cidade de ama Universida- 
de Popular. Pugnando por esse 
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valioso e mais do«que nunca op-: 


a registar nomes feitos e acata- 


to cultural: de Pernambuco. 


A Universidade Popular vem 
incontestavelmente preencher uma 


grande e sensivel lacuna no meio 
estreito e acanhado em que vi- 
vemos. O povo, na sua grande 


culto e supersticioso. Convém, 
pois, instruir o povo nos moldes 
da educação racionalista. Espe- 
cialmente para o operariado, que 
é de todas as classes a mais des- 
protegida, esse novo centro de 
cultura vem prestar relevantes 
serviços. 


noticias mais detalhadas sobre o 
assumpto em fóco, 





lado “os 


zendo a mesma coisa quando lhe 
impedimos a sua liberdade. Com- 
tudo, parece necessario fazel-o, 
por defeza propria, contra um in- 
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ra de qualquer especie; mas na 
extrema alternativa de ir para a 
guerra ou ser exterminado, nós 
escolheremos -o melhor dos dois 


males. Assim, se nós somos com- - 


pellidos a impedir o invasor, pata 
obstar à actos invasivos, porque 
uÃo seremos honestos, admittindo 
que é um mão estado de coisas 
o que disto necessita e que qual- 
quer as dispênsará tão depressa 
uauto o invasor seja afastado ? 
principio da liberdade igual, 


que implica opportunidade igual, ' 


quasi curará os loucos. 

Os homens olham para o dia 
em que cessarão todas as partes 
aggvessivas e violentas do gover- 
no e só reste a parte defensiva. 
«Mas, dizem homens como Ta-: 


cker, isso será o fim do gover-' 


no*. Muito bem. Deixem que' se 
vá o que se chama governo. «Mas 
como será abolido ?» perguntar- 
nos-ão. Poderemos responder, per- 
guntando:* «Como foi abolida a 
escravidão? Foi ella abolida pela 
ida de todo o povo para os tra- 
balhos da escravatura ?» Não, cer- 
tamente. Foi abolida porque o 
povo a aborreteu e a ella se op- 
pôz; porque a não supportária. 
Assim será com o governo, ou 
com a parte que não é protecto- 
ra, mas invasiva; quando o povo 
lhe retirar o apoio, quando sc lhe 
oppuzer e recusar pagar impos- 
tos, quando se recusar a ir para 
a guerra, se recusar a acceitar o 
emprego de impôr leis injustas, 
então chegará o fim, terá logar 
uma sociedade cooperativa volan- 
taria de povo livre, e nada res- 
tará da natureza invasiva do Es- 
tado, 


C. T. SPRADING. . 








Em vista da absoluta falta de 
espaço nas nossas columnas dei- 
xou de ser publicada muita ma- 
teria de importancia, para cuja 
falta pedimos desculpa aos nos- 
sos dignos collaboradores. 


Daremos no proximo numero. 


justo, porquê não é justa a fder-" 


portuno emprehendimento temos : 


dos na sociedade e no movimen- . 


maioria, permanece inculto, In-. 


rincipios de justiça e | 
de liberdade, e nós estamos fa-: 


vasor que não reconhece o prin-.. 
cipio da liberdade igual. E' como. 














H nossa misgra 


(Com vistas ao-dr. Annibai Freire) 


À Crise Universal 


PELO PROFESSOR ROCHA 
POMBO 





Quem estadar, com criterio li- 
vre de qualquer influencia, as 
origens da crise universal em que 
entrou decisivamente no seculo 
XX a sociedade humana, ha de 
reunir,hoje melhor do que nunca,, 
as provas mais completas de como 
todas as desordens no mundo são 
consequencias do desequilibrio 
em que, sobretudo de certo mó- 
mento da historia por diante, fo-. 
ram ficando dirigentes e dirigi- 
dos. Nos velhos tempos, o 1eiti= 
nha imperio absoluto sobre a mas- 
sa passiva; e nãosesentia, portan - 
to, semelhante desequilibrio ou 
contraste entre o mando e a obe- 
diencia. Era, por isso mesmo, a 
funcção de governar muito tais 
simples ; e como a justiça estava 
directamente no soberano, juiz 
supremo, pôde dizer-se que era 
tambem mais expedita e mais 
elficaz. 

Desde, porem, que a massa 
foi tendo consciencia de si mes- 
ma, passou a entrar com o poder 


do rei numa collisão que se tor- 


na mais violenta. à medida que 
se esclarece essa consciencia da 
collectividade. 

Si, com as mudanças que vai 
fazendo o espirito da collectivi- 
dade, tambem mudasse o espiri- 

- to director, é evidente que essa 
transformação parallela teria man- 
tido a primitiva correspondencia 
e accôrdo entre governantes e 

* governados, e não teriamos che- 
gado tão cedo a esta phase d 
complicações que vão tornando 
difficil, e afinal impossivel a or- 

-dem pulitica interna em toda a 
parte. 

Seria, com: effeito, uma pura 
illusão suppôr que os quegover- 
nam hoje têm-animo  differente 
do". quantos governaram em 
tod tempos, desde dos mais 
antigos. O que concorre para se- 
melhante illusão é principalmente 
a differença de atmosphera que 
fodos respiramos. Não tem de cer- 
to o que governa hoje a mesma 
desenvoltura de um anftgo rei do 
Oriente; mas tem o mesmo ins- 
tincto. Encontra-se-lhe na alma 
tudo quanto formava a alma de 
um senhor para quem o mais, fóra 
delle, não era sinão um como 
resto do mundo. No que lhes é 
fundamental, corresponde perfei- 
tamente a psychologia do gover- 
nante de hoje à do goveruante 
de outras éras. Um rei, um pre- 
sidente de republica, um minis- 
tro, ou qualquer que exerça nma 
particula de autoridade, ou que 
tenha funcções publicas de qual- 
quer natureza, encara-o interesse 
ou o bem geral, a conveniencia 
dos individuos que se fundem na 
collectividade anonyma, com a 
mesma indifferença e menos pre: 
ço com que um satrapa ou um 
prefetto de palacio via a sorte, o 
direito, o bem-estar da outra es- 

cie bumana que não cra a sua. 

oje não faz sem duvida o que 
os antigos senhores faziam ; mas 
só não faz porque não póde. A 
sua attitude, porém, diante da 
massa é sempre a da resistencia, 
Só cede alguma cuisa quado não 
póde mais resistir, pela força ou 
pela astucia, mas ordinariamente 
mais pela força. 

Dahi essa opposição em que se 
puzeram o mundo vigente e o 
mundo dos explorados. Estes con- 
venceram-se de que para sahir da 
miseria não podem contar com a 
sabedoria e a justiça dos que fi- 
zeram da politica a mais rendosa 
das profissoes, e converteram o 
Estado num grande syndicato ; 
pois falsearam a funcção do Es- 
tado, e subverteram toda a insti- 
tuição social. A sociedade, assim 
desnaturada, deixou de preen- 
cher os seas fins, ao ponto de ser 
necessario, dentro della, crearem- 
se cooperativas, associações pro- 
tectoras, ligas de classes—como 
meio de corrigir a insofticiencia da 
iustituição social para proteger 
os individuos. 

Hão de, pois, os explorados 
contar comsigo mesmos, 
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E eis ahi como se acham, uma 
diante da outra, as duas forças 
que se confinaram num antago- 
nismo radical, e que põe todas 
as nações numa conjunctura de 
que ninguem sabe como é que 
se ha de sahir. 

Suggere-nos estas reflexões o 
que: está occorrendo no mundo, 
e mesmo entre nós, € que pare- 
ce aqui ainda mais lamentavel 
por se tratar de um paiz america- 
no, onde Seria muito mais facil do 
que na Europa evitar a surpresa 
de soluções que afinal o deses- 
pero tem fatalmente de propôr. 
O que se passou aqui, no Rio, 
ha pouco, por occasião da ultima 
tentativa de subversão da ordem 
ectual, devia ser um aviso às 
classes vigentes. Estas, porém, 
passado o alarme do primeiro 
instante, volveram à sua veniu- 
rosa tranquilidade, e até ufanas 
de haverem jugulado prompta- 
mente aquillo que lhes pareceu 
apenas umas velleidades de des- 
vairados. Nem ao menos tlveram 
à retentiva de meditar um pouco, 
e reflectir naquelles assomos, 
para saberem si alguma causa le- 
gitima o determinára. O susto sô 
valeu (e já foi muito !) para umas 
promessas anodinas, coincidindo 
com uma lei sobre accidentes do 
trabalho... lei manca, lei-cataplas- 
ma, fazendo lembrar certas medi- 
cinas que pretendem curar males 
diathesicos atacando symptomas 
locaes, e applicando topicos, E en- 
tenderam que cediam assim algu- 
ma coisa do muito que deviam ce- 
der... Como o seu papel é resistir 
e repulsar onde fôr possivel, jul 
garam haver com essa lei acudi- 
do ás queixas e reclamos dos que 
trabalham. 

Paraos que vivem deste fim 
dos bons dias, aquelles intentos 
não passaram de effeito passagei- 
ro dos “venenos” que vêm da Eu- 
ropa, e nada mais Era à reper- 
cussão da grande guerra com as 
suas convulsões dé catastropho, e 
nada mais. ê 

E no entanto, si não estives- 
sem na sua madorra- de: digestão, 
bem poderiam aperceberse de 
que alguma coisa se dá mo mando 
que é preciso ver e sentir. Não foi 
a guerra que produziu O “tufão, 
Muito antes da guerra, a China 
accordára. E todos "nos espanta- 
mos ; mas nos espantamos porque 
nada sabiamos do que lá-se fazia, 
emquanto o mandarim e o bonzo, 
na Sua inconsciencia, estavam pa- 
rados. O mesmo acontecenem Por- 
tugal, O mesmo acenteceu na 
Russia, e agora na Allemanha e 
na Austria—quer dizer em toda a 
velha Europa onde era mais horri- 
vel a miseria e mais forte e os- 
tentosa a ordem dominante, 

E este caso da Russia é talvez 
o mais typico e o de eloquencia 


conflagração —naquella metade do 
continente, a unidade poliiica e o 
privilegio de- classe mantinham-se 
á custa de instituições que recor- 
dam o antigo ferrenho despotismo 
asiatico. E no entanto, mesmo alli, 
a propaganda da justiça vindicati- 
va mina o sólo do Krenlim, e a 
cultura, posto que restricta a um 
peqneno numero, vai fazendo a sua 
obra. Nada se póde extranhar, 
portanto, nessa attitade hostil em 
que se puzeram a Russia intellectual 
e a Rassia doslvans abrindona his- 
toria da raça slava esse espantoso 
periodo que se tem assignalado por 
uma lucta tremenda entre opprimi- 
dos que conspiram, e oppressores 
que cohibem pelo martyrio”. 


Hoje, sabemos 
aquella sacrilega obstinação... Foi 
preciso que num momento se des- 
travasse todo o secular edificio, e 
se cahisse no cataclysmo. E de 
quem a-culpa ? Não é da injustiça 
que resistiu ? Porque esse proces- 
so absurdo, quando seria mais hu- 
mano—conciliar-se a Russia offi- 
cial com o povo russo ? 

Póde alguem dizer que o espiri- 
to que se apoderou da Russia não 
conseguirá normalisar a situação 
ereada, e até ee ba de por fim de- 
sapparecer, Mesmo que seja as- 
sim: mesmo que o povo russo vol- 
te om rece do salto que deu—a 
nova Russia que vier alguma coisa 
ba de aproveitar do sacrificio que 
lhe impuzeram. ) 

Infelizmente a ordem no mundo 
tem de ser feita assim, corrigindo- 









mais suggestiva entre todos. “Ali; Que bello aviso ahi- está para 
— escrevia alguem muito antes da 7 grandes potencias ufanas da ul- 


te nessa materia, póde dizer se 
que é incipiente para fazer parte 
como acabon|da Liga das Nações,» 


Perdendo a luz, e sangue e vida, ao golpe têro - 


da fome, sêde e dôr, o 


sustenta, fartamente, esse cortejo varie= 
a trindade feroz ;—Poder, Nobreza e Clero... 


-Dest'arte, tristemente, no tôpo do Calvario 
levamos nossa. cruz, emquanto o nosso Nero 


nos veste a farda atroz, 


fazemos contra nôs o fogo sanguinario... 


A's armas! cidadões! exclama a barguezia, 


em hymnos fanfarrões o 
da lucta fratricida arde 


E destarte, amparando esse poder augusto, 
da fabrica ao quartel vamos, como Jesua, - 
encontrar na velhice um leito de procusto. 


CEEE TEST Rosa 





se pela forga os abusos da força, 
Si as classes poderosas e felizes 
não entravassem, na vida das so- 
ciedades; a evolução natural, de 
certo que não haveria necessidade 
de ir, emtoda a historia, reparan- 
do pela violencia o que a violencia 
se obstina em manter. Não ha re: 
volação onde não ha iniquidade e 
miseria,; Pe 
Para se apanhar bem a signifi- 
cação e a directriz dos aconteci- 
mentos qe se dão na Europa, bas- 
taria saber-se como na Raséia Se 
insurgiu aconsciencia das classes 
sactificadas. E' sufficiente ver 
como se ergueu exactamente aquel- 
la em que sempre se apoiára a 
tyrannia dos grandes. Quando, no 
modiénto de refázer-se a autorida- 


de; 3 em prev, em sé 

"dé 'debrota À ig Rm 
viçó das átmas, sabe-Se como 
o proprio “exercito novo” a isso 
rebateu, falando por todos os des- 
herdados :—*Sérviço militar á for- 
ça ? Nunca !- Nós, o povo russo, 
o fazemos de vontade; mas nuú- 
ca mais nos hão de humilhar atê 
a infamia- em que estivemos. O 
soldado não ha de ser daqui em 
diante capturado com se capturam 
criminosos. Ha, 
sidade de arrebanhar officiaes para 
as fileiras ? Pois taçamos o Sôlda- 
do tão digno como o seu comman- 
dante |! e já não será mais neces- 
sario obrigar ninguem a ser sol- 
dado b. 





tima victoria. 

Assim como a militar, as outras 
classes, Aiuda ba dias, numa cor- 
respondencia:- da Earopa, liamos 
este trecho : “A actualidade eu- 
ropéa offerece-nos dois problemas : 
o primeiro-delles estriba-se em re- 
formas agricolas, sendo esta a 
questão de maior transcedencia na 
Rassia, na Ukrania, na Polonia, 
na Hungria e nos Balkans, onde o 
dominio dos camponezes se vai 
firmaudo cada: vez mais. O outro 
problema à“o que: concerne á lo- 
gislação social.» E observa o cor- 
respondente : “A legislação argen- 


tina, que é considerada importan-| 


E quantoa nós? | 7 

Si a legislação social argentina, 
que é consideravel nessa materia, 
é ainda iusutficiente para dar-lhe 
um” logar na Sociedade das Na- 
ções, que diremos então da nossa ? 

Por aqui não úos apercebemos 
ainda deste grande momento: da 
historia humana. - é 

As classes dirigentes estão mui- 
to seguras que de o mundo vai 
bem. 
Emquanto a polícia puder suf- 
focar angustias  Ímportunas, não 
haverá novidade que faça perder 
e somno a nenhum feliz, . 

Mas... os Nicolãos e os seus 
















porventura, neces-|' 
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meigo proletario 


e nós como cerbero 


clero ostenta a cruz, 
a fuzilaria. 


De Vesper 








==0s operarios da Serraria Mo- 
délo continuam em grêve 
exigindo augmento de salarios e 
esclarecer o assampto, basta dizer 
que não foram os operarios quem 
tizeram gréve. 

Dirigiram ao proprietario da 
Serraria uma reclamação que foi o 
bastantepara o Espantaleão=o 
perseguidor do eperariado= cor- 

r a referida serraria com uma 
força embalada que la' ainda se 
acha. 

Que lacaio!' | 


—Os religiosos evangelistas aca- 
bam de enviar um officio ao 


uma egreja. O “Cnrreio da Tar 
de” esforça-se para que Seja apro- 
vada a referida verba, desde 


uando a clericanalha obteve idet-| 


cre verba para O bispado de Pe- 
nêdo, 

Decididaments o Estado fica 
sem verba porque as - seitas estão 
arrombando os cofres. 

Que mizeria ! 


Paz, o chefête da capangada do 
Fernandes Limoea, cognominada 
“Liga dos Combatentes"-que de- 
via se chamar “Liga da Canalhi- 
ce» pois d'ella fazem parte prole- 
tarios sem escrapulos, politiquei- 
ros corraptos, capangas como Vir- 
ginio de Campos etc. 

Ah! revolução bemdita, quardo 
o peter esse 'lôdo, esse panta- 
no 2... 

==0s uzineiros estão apavorados 
com a marcha dos acontecimentos 
sociaes, E não sô os uzineiros como 
os indastriaes que não deixam en- 
trar em seus dominios todos os 


| jornaes, só permittindo a entrada 


de jornaes znocentes, Até os jors 
“naes do Recife são negados aos 
 operarios! Um uzineiro ja” disse 
com muita consternação que o ma- 
lhor que fazia a burguezia era 
pdestribuir a terra com os trabalha- 
dores porque “isso” era na certa. 
Ja” estão enchêrgando.., 
E que mêdo!.-. 


Jacutinga (Maceió) 106 -919 
“(Do Correspondente) 





Caixa do Gorreio 


i 
«ManogL Casaça— Argentina — 
“Recebemos a “carta e a importán- 
cia, Cambeja-se muito faci 
Dioxizio Garcia== Rio —Rece- 
bemosa importancia. 
Dai-ngs noticias do Aslper, 
José s. DE OLiverra —ltabayan 
na==Recebemos a carta. 
Serà satisfeito o seu pedido. 
A. Correia pe Parva— Eloy 


grãos-duques tambem eram assina... | Mendes — Minas. 
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0) | proposta sobre a “Tribuna 


Recebemos a carta-e o artigo. 
Estamos de atcordo Com a soa 


| Abundansia é 

































Echos de Riagoas 


cifica 


a jornada das 8 horas, Para bem | 


—Chegou osr. Manoel Luiz da | rei 





E. Miseria a 
eis: 
E' deveras lamentavel o que 
observamos nesta Veneza Améri- 
agr tão rica E: tão miserável. E ; 
uem se der ao trabalho de 
viajar atêos lr. 
risado com o espectaculo que se 
desenrola ao pé do hospital Pedrg 
JH. São creanças semi-naas em ny- 
mero avultado que- diariamente 
aguardam ós restas da comida dos 
doentes para enganarem o esto- 
mago. 
Essas. creanças são filhos de 





| trabalhadores que, enquanto seus 


paes vertem a ultima gota de san- 
gue em troca de um misero salaridp: 
m o tempo em que. 


rem a boia indispensavel naquelle 
ia. 


: Quanta miseria | 
'- Quanta falta de humanidade ! . 
Essas creanças assim criadas, 
sem a menor attenção para seu es- 
tado de vida por parte dos poderes” 
constituídos, terão de seguir ama- 
mhã quando a patria estiver em 
perigo, terminar o seu rosario de - 
tyrio defendendo uma patria 
que só se lembrou delle - para pas- 
to de canhões, . Pao 
Essas creanças assim criadas, . 
sem instracção,sem educação, quan- 
'do attingirem a maioridade não 
são homens, . são téras ; Eno 
Serão - pelas circunstancias . “da 
vida, assassinos; ladrões, ebrios, ' 
desordeiros ete, e para elles o 
juiz que só-sabe punir, aplicar a 
pena maxima quando chegar a - 
seus pés, sem consultar as causas 
que fizeram de um homem um 
bandido... A ! 
E” esta sociedade cheia de cri=: 
mes e miserias que quer abafar a - 


SE 


| uossa-voz, quando lhe descobri- 


nos:0s defeitos. CORRE Sr soda e 
"Até quando duraráisso? sto 
- Somente emquanto os trabalha: 

dores quizerem, -- 





Locaes Operarios 


Federação das Classes Trabalhas - 
lor«s de Pernambuco, S. União de 
R. Trabalhadores em Armazem q 
Carregadores, União Geral da Cone- - 
at-ução Civil, Liga Mixta dos Cigar- 
ros, Casa Matriz da Associação ' - 
dos Sapateiros e Classes Annezas, 
Rua Padre Floriano, 74, :* andar 

Sociedade Uilão dos Estivadores, 
Syadicato dos Metalurgicos, União 
ios Tanoeircs, Liga Protectora dos 
ag UêS hasta Raa Dr,. Feitosa 227, 

- andar. 

Ssciedade União: dos Carvóeiros 
provisoriamente Rui Gregorio Jq- 
nior:161, Cordeiro, Ualão dos Lan= 
cheiros, União Syndicalista Graphil- - | 
ca, Rua Pedro Af'onso 87, 1: andar. 

União dos Conductores de Vebi- 


qculos, Rasa do Apollo, 77, 2: andar. ' 
Socl dos Agulheirps 


edade Uuião 
Rua. do- Apollo, 83. ; 
E baga de Ofíicios Varios de Ja- 
boatão, P.aça Santos Dumont. - : 
União Opearia da Varzea. Sync - 
licato de Orficios Varios da Varzea, - 
b ião Panitendore de Roclf 
; nificadora do Recife, Rua 
Dr. Feitosa 251. | E 
União das Engommadeitas, Casa 
Matriz, Rua Dr. Feitosa, 227 2: ati- 
«Jar, filial C elos pn. tt* : 
Syndicito de Offidios Varios do 
R> ifa—Toda correspindencia para 
atocle des Estivadores, se 
- Synd:c to dos Marcineiros, Rua 


- | lo Líma—Santo Amaro 


Syndicato da Olficios Varios de 
Tumbanba, PoE RA S dee 
--DYnBica os Va é 
E y ue to e ários da 


Syndicato de Olficios Varios di 
mn [5] Cc 
a jar 

os 0s € - 
lhadores de Gamtlleira - 





a. ' , A 
A PLEBE' 
Semanario anarchista de S. Paulo. 
Collaboração dos.vultos - mas eminne 
tes do anarchismo no Brazil. 


"Vende-se nesta redacção a 100 rs: 
ó exemplar. . 


Lede é propagae * 
AT 
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TRIBUNA DO POVO ? 








AS Paligiões ; 
0d questão social 


De um templo evangelista ouço 





é trabalhando numa fabrica ou 
oficina. Tereis de ganhar o pão 
com o suor do vosso rosto rea- 
lisando assim as palavras que 
vós aconselhaveis aos «pobres de 
espirito» na vossa cidade. 

Abi, sim, o trabalho será vir- 


um cantico «Jesus, liberta nos |» |tude e não um meio de enrique- 
E' o côro de todas as seitas chris-| cer senhores, j 


tãs ha seculos implorando ao in- 
finito insondavel, remedio para 
esse mundo de oppressões. 

Mas o que tem feito a religião 
em prol humanidade ? Terá 
ao menos servido de consôlo aós 
seus infortanios? Em alguma epo- 
-ca teria sido defensora dos po- 
bres contrã os ricos? 

Examinemos. 

Antes porém é bom frisar que 
as. religiões não admittem o-livre 
exame--base da Sciencia. Qual- 
quer seita em vez de dizer: exa- 
mina, compara, estuda; diz: crê, 
tem fé, que é a base da religião. 
A Sciencia, a Razão, diz: estu- 
da, liberta a tua consciencia com 
o livre exame, ouve todas as opi- 
niões para formares a tua. E é 
com a Razão que queremos exa- 
minar o papel das religiões em 
face da questão social, 

As religiões em qualquer epo- 
cha têm sido protectora dos ricos 
em prejuizo dos pobres, 

Desde que existiu o papado 
que começou a usurpação. Os 
povos eram servos dos bispos e 
papas, e a religião catholica ap- 
provou sempre a escravidão; só 
abraçando a causa da libertação 
dos escravos quando viu que os 


“servos rebellar-seiiam contra ella 


si não adherisse ao movimento 
em prol da libertação. Este sem- 
pre foi o papel das religiões: só 
advogar a cansa dos opprimidos 
quando não podia mais ser con- 
traria a essa causa, 

Ha mil e tantos annos a hu- 
manidade implora clemencia aos 
seus algozes e os algozes cada 
dia mais terriveis. Ha mil e tan- 
tos annos « humanidade supplica 
a Deus que melhore as suas con- 
dições sociats e cada dia mais 
sofire a Lumanidade. Ha mil e 
tantos annos que os apostolos 


ebristãos promettem uma <Jeru= 


salem libertada» e cada anno mais 
o povo perde a esperança nessa 
Jerusalem que nunca chegará... 

Onde a solução para a questão 
social, dada pela religião ? 

A Egreja—protestante ou ca- 
tholica—sempre foi e é um tri- 
banal espiritual para amortecer as 
consciencias rebelladas contra a 


“usurpação do Capital. 


Toda religião baseia-se na ser- 
vidão dos crentes e na eleva- 
ção espiritual e material dos pas- 
tores, Dominando os espiritos con- 
seguem os pastores a dominação 
total da vida dos crentes. 

Nós os anarchistas, queremos 
que cada individuo pense livre- 
mente; queremos que cada cere- 
bro raciocine, que o homem com- 
pare, estude, investigae para de- 

is fazer sua opinião a respeito. 
Osstiamos, emfim, acabar com a 
dictadura exercida nos espiritos 
pelos pastores de qualquer seita; 
queremos, emfim, libertar a con- 
sciencia humana para que não 
contivue a ser capacho de pasto- 
res que sem apresentar uma dou- 
trina racional, querem exercer o 
poder sobre as consciencias. 

Nós os anarchistas, não temos 
nenhum proposito de fazer oppo- 


“sição ou rancor a qualquer reli- 


gião. Simplesmente dizemos e sus- 
tentamos com a Historia, que as 
religiões sempre foram um optimo 
negocio dos capitalistas em pre- 
juizo do operariado. 

Porque a Egreja Catholica, que 
demonstra-se tão apiedada da sor- 
te dos assalariados. não resolveu 
ou ao menos deu um passo sobre 
a questão operaria ? 

— Porque como uma velharia 
é impotente. | 

ps a 


Ante o furacão terrivel que 
partindo do Oriente ameaça es- 
tender-se pelo mund> todo, estão 
os pastores catholicos e evange- 
listas—os «ministros de Deus» — 
atemorisados prevendo para breve 
a queda dos seus dominios. 

remei vendedores de biblias 
e rosarios, que a Hora é che- 
gada ! 

Se quizerdes viver em nossa 
cidade haveis de prestar o vosso 
concarso util á colloitiviâado que 


Na nossa cidade, pastores po- 
derão existir, mas que não exer- 
ga prepoiderancia nas conscien- 
cias e... nos bolços. 

Cremos que ante este dilema 
nenhum padre ou pastor evange- 
lista fará correira em nossa cida- 
de. Ahi serão exhaltados os ricos 
de espirito e ensinados os po- 
bres; serão perseguidos os im- 

ostores e aproveitados os pro- 
essores; serão perseguidos os per- 





seguidores, os inimigos do bem' 
estar commum — a burguezia —;' 


serão remediados todos os males, 


deixou de haver sessão no domingo 
p. p. nesta sociedado, ficando para 
haver sessão no domingo vin- 


atô aqui incuraveis polos douto- | douro. 


res da sociedade burgueza. 

Queremos paz e amor; mas 
para alcançar esses dois triumphos 
é preciso guerra. e guerra terri- 
vel contra os inimigos do povo 
e feita pelo povo contra o Esta- 
do burguez, o Capital e a casta 
sacerdotal. Guerra, emfim, ao Pa- 
rasitismo social ! 

E si as religiões têm capaci- 
dade para resolver a questão so- 
eia; si têm poderes para-serenar 
o conflicto proletario da Europa, 
nós pedimo-lhes que resolva, por- 
e não devemos perder tom 
pol... 


ALENCAR. 


e e 


MOVIMENTO OPERÁRIO 


FEDERAÇÃO DAS CLASSES|mentos que por ventura sejam 


TRABALHADORAS DE 
PERNAMBUCO 


Reuníuese quarta-feira, 48 do cor» 
rente, a Federação, sendo presidi- 
da pelo tômpanhelro José dos San» 
tos. Não havendo acta em vista do 
secretario não ter chegado mo prin- 
cipio da reunião, tratousse da leitu- 
ra do expediente que constou do ses 
guinte: um telegramma dos nossos 
representantes que seguiram para 
o Rito afim de assistirem no Cons 
gresso do Partido Communista, com- 
municando que fizeram bda viagem ; 
um officio da União Geral dos Tras 
balhadores, autorisando os nossos 
representantes no Rio a represen- 
tal-a; um ofilcio do Syndicato de 
Ollicios Varios de São Caetano, com- 
municando a sua fundação e que o 
seu representante junto ú Federa- 
ção é o companheiro Leovigildo: 

Passando-sc a assumptos geraes, 
tratou-se da viagem de delegados 
a Ribcirão, Gamelleira e Floresta 
dos Leões, sendo approvado ; auxilio 
nos companheiros eninlhadoros que 
se acham em greve; fundação dn 
Universidade Popular, ficando res 
solvido haver nova reunião na sex 
tamtolrã para ficar estabelecido o 
assumpto; auxilio a ser prestado 
aos companheiros demitidos da Var- 
zen em virtude do officio enviado ao 
governo não ter dado resnltado, fi 
cando resolvido dar-se um benes 
ficio. 

A Federação chama a attenção 
das associagões para que tomem 
providencias com os camaradas de- 
legados sobre a falta de enmpri- 
mento dos sens deveres, não com» 
parecendo ás sessões das mesmas. 


precisos, 


SYNDICATO DE OFFICIOS 
VARIOS DE JABOATÃO 


Tem se reunido regularmente 
essa agremiação que, como se 
pode dizer, é a unica em nosso 
meio que tem desenvolvido a 
maior propaganda para a unifica= 
ção dos frabalhadores, 

Os companheiros de Jaboatão 
não medem sacrificio quando cas 
maradas de qnalquer parte soli- 
citam o seu concurso para envia- 
tem camaradas com o fim de dif- 
fundir a propaganda. 

Faz-se portanto necessario que 
todosos que obedecem à orientação 
syndical imitem os companheiros 
de Jaboatão, porque assim a nog- 
sa victoria será mais proxima, 


SYNDICATO DE OFFICIOS 
VARIOS DO CABO 


Conforme noticiamos em q nos- 
80 numero passado, os comp 
nheiros da Uzina Bom fesus, que 
fazem parte do Syndicato do Cabo 
estavam no firme proposito . de 
sé voltar ao trabalho acompanha- 
dos do seu companheiro Francisco 
Santos, o qual foi intimado pelo 
gerente da uzina a dimilfr-se. 
O companheiro Francisco Santos, 
observando a boa vontade dos 
seus companheiros, e não que- 
rendo que nenhum se sacrificass 
se pela sua pessôa, devido às con- 
dições em que se achavam os 
mesmos—sem recursos —resolveu 


S. UNIÃO DOS ESTIVADORES | enviar um “officio ao syndicato 


Esta classe tem se reunido re- do a sua solidariedade naquilo 
gularmente, sendo as sessões que estivesse ao seu alcance, fi- 
muito concorridas, vindo isso de= | cando portanto resolvida a pen- 


monstrar a satisfação que têm 
tido os camaradas com o dia de 
8 horas. Ea 
LIGA MIXTA DOS 
CIGARREIROS 


Feuniu-se na terça-feira os 
companheiros cigarreiros havendo 
uma sessão muito concorrida, 
sendo destribuido grande numero 
de cardernetas aos novos adheren- 
tes á Liga. R 

Registramos com satisfação a 
preleção que fez a nossa compar 
nheira Analia da Costa Nery, que 
muito satisfez a espectativa de to- 
dos os presentes, 

E' preciso que a acção das mu- 
lheres no meio operario não se de- 
va limitar Somente á companheira 
Analia, devendo imital-a todas as 
companheiras que desejam a sua 
emancipação. 


UNIÃO PANIFICADORA DO 
RECIFE 


Os companheiros padeiros es- 
tão demonstrando pelo grande nu- 
mero que comparecem ás reu- 
niões, que desta vez não ficam na 
retaguarda da sua congenere do 
Rio 

A boa vontade dos já associa- 
dos e as adhesões qne chegam 
constantemente é a prova de que 
já reconheceram na organisação 
da classe o unico meio para ad- 
quirir melhorias que se fazem 
sentir na mesma. : 

Assim como tambem encarece 
a Federação de enviar um dele- 
gado para assistir ds suas reu- 
niões para dar alguns esclareci- 


desistindo do lugar e .hypotecan=s 


dencia. 


UNIAO DE RESISTENCIA DOS 
TRABALHADORES EM AR- 
MAZEM E CARREGADORES 


Reuniu se domingo p. p. esta 
classe, continuando ainda de“aixo 
de seria discussão a abolição da 
jola para os novos adherentes. 
joia essa que é um obstaculo para 
as classes que ainda não estão 
organizadas. 

Segundo informações que tive- 
mos, 08 companheiros João Luiz e 
José Antonio são os que fazem a 
maior barrreira para não ser 
abolida a joia. 

E* necessario que os compa- 
nheiros não sigam os conselhos 
de quem só visa o accumulo de 
dinheiro nos cofres, e não o accu- 
mulo de força consciente que é 
justamente de que precisamos. 

O companheiro José Antonio 
precisa corrigir-se de muitos erros 
que tem dado, os quaestem cau- 
sado grannde prejuizo á classe, 

Cuidado companheiros, nada 
de Sultões em nosso meio. 


UNIÃO DOS CARVOEIROS 


Houve grande reunião no do- 
mingo p. p. nessa sociedade, tra- 
tando-se de assumptos de samma 
importancio, 

Os camaradas carvoeiros estão 
muito interessados na mudança da 
sede para o Recite: 


UNIÃO DOS CONDUCTORES 
DE VEHICULOS 


Em vista da grande destribui” 
ção de cadernetas aos associados» 




























UNIÃO DAS ENGOMMADEIRAS 


Com a mesma concurrencia das 
sessões anteriores, reuniu-se quar- 
ta-feira, p. p. a classe das en- 
gommadeiras. 

Esta classe pede que chamemos 
aattenção de alguns individuos mal 
intencionados ou que estão servin- 
do de instrumento aos srs. pa- 
trões, e que estão alardeando 
que não vamos nos associar, mas 
sim para uma casa de corrupção, 
como tambem, que a polícia vem 
espaldeirar as companheiras, 

A classe desafia estes infames 
columniadores a assistirem às reu- 
niões para depois poderem se ma- 
nifestar de accordo com o que 
observarem, 


ASSOCIAÇÃO DOS SAPATEL 
ROS E CLASSES ANNEXAS 


Tem se reunido regularmente a 
classe dos sapateiros nas sextas- 
feiras e aos domingos, 

N.- R. Não podemos adiantar 
alguns movimentos de importancia 
que porventura se tenha n dado na 
classe á falta de informações do 
seu secretario e delegados. 


SYNDICATO DOS MARCENEI- 
ROS E ARTES CORRETATI- 
VAS 


Parece-nos que por estes dias 
entraa funccionar este syndicato. 

Segundo as exigencias da poli- 
cia, para que esta classe registre 
os seus estatutos, podemos adian- 
tar que por toda essa semana as 
mesmos ficarão legalizados, 

Os camaradas deste syndicato 
pedem-nos que noticiemos o se- 
guinte: Tendo os proprietarios da 
Serraria Moderna responsabilisado 
o companheiro Neves por qual. 
quer accidente que soffressem os 
mesmos £rs e a sua propriedade, 
o syndicafo dos Marceneiros tam- 


bem responsabilisam os mesmos | 


Srs. pelo que suecedor conf“os 
seus associados. 


SYNDICATO DE  OFFICIOS 
VARIOS DE 5 CABTANO | 


Os camaradas de S. Caetano, 
nos communicam que se acha fuu- 
dado o Syndicato acima, sendo 
o seu representante junto à Fe- 
deração o companheiro Leovigildo 
o qualfoi o representante da Fe- 
deração na tandação do mesmo 
syndicato. 

Louvamos d'aqui da nossa tenda 
de trabalho a ac;ão dos nossos 
companheiros sertanejos, 


UNIÃO OPERARIA DA VAR- 
ZEA E O SYNDICATO DE 
OFFICIOS VARIOS DA VAR- 
ZEA 
Segundo estavaannunciado por 

meio de um grande boletim dis- 

tribuido no sabbado p. p., reali- 
sou-gse no domingo uma grande 
reunião destas duas associações, 

deixando a mais agradavel im- 

pressão à todos quanto lá compa- 

receram. 

A's quatro horas da tarde, quan- 
do ge faziaa inscripção no livro 
de presença, o sr. subdelegado 
local exigiu que os estranhos à 
saciedade . assignassem em uma 
lista separada--para procural-os 
mais tarde—facto este que cau 
sou muita desconfiança entre os 
presentes, porem não obstante 
isto a sessão correu animadissi- 
ma, faliando companheiros repre- 
sentantes da União Geral da 
Construcção Civel, União Syndi- 
calista Graphica, “Tribuna do 
Povo”, União dos Tanoeiros e 
ida Federação. |. 

Foi grande o numero de ope 
rarios estranhos que alli compa- 
receram, todos anciosos pela or- 
ganisação. 


UNIÃO DOS TANOEIROS 


Prosegue com as suas animar 
dissimas reuniões os camaradas 
Tanoeiros. Er 

Em sua ultima reunião foram 
tomadas as seguintes medidas : 
Chamar aaitenção dos srs, mes- 
ires ou proprietarios das officinas 
de tanoeiros, Pinto Lapa, Ama- 
ral Cardoso e Repo Lima, para a 
falta de hygiene que se observa 
nas mesmas, o que constitue um 





E 


mal para a saude dos trabalha 
doras; chamar a attenção dos ca- 
maradas militantes de Maceió 
para o proposito que tem alguns 
propsietarios de Tanoaria de, 
caso fizermos algumas reclama- 
ções, mandar buscar tanoeiros em 
Maceió, 
Ficam portanto avisados os 
companheiros de Alagoas. 


SOCIEDADE UNIAO DOS FUN- 
DADORES E AGULHEIROS 


Esta classe apezar de estar in- 
tciramente organisada, os seus 
componentes, com rarissimas 
excepções, ainda não comprehen- 
deram o papel que tem a desem- 
penhar noseio de sua classe, 

Como é de costume, esta clas- 
serealizaas suas sessões ordinarias 
aos Domingos, porem já são de- 
corridos tres Domingos que não 
ha reunião á falta de numero, 
constituindo isso um mal para a 
sociedade porque vai acumulane 
do muito serviço, muito dos quaes 
precisam ser resolvidos com bres 
vidade. 

Alguns companheiros Agulhei- 
ros nos reclamam que a “Tribu- 
na“ não traz noticias de sua clas- 
seno “Movimento Associativo”, Is- 
to éuma verdade; porem temos a 
dizer a todos os companheiros 
que não podemos noticiar o mo- 
vimento de qualquer classe sem 
que não tenhamos informações 
pelos secretarios ou delegados das 
mesmas. 

Os delegados dos Agulheiros 
não têm comparecido ás sessões 
da Federação, e urge' uma pro- 
videncia da class: neste sen- 
tido. 


SYNDICATO DE | OFFICIOS 
VARIOS DA ESCADA 

E' deveras animadora a recen- 
te organisação syndicalista da 
Escada; . 

Muito se tôm esforçado os com- 
panheiros d'ali com o fim de ver 
realisada esta nossa velha aspira- 
ção—ás 8 horas de trabalho, 


Go este direito nacidade, como nos 
seguintes engenhos : » Taquara, 
WValtapiruma, varra, “Conceição e 
Limoeiro, 

Apezar da conquista não ser 
ainda geral, os Companheiros es- 
tão no firme proposito de não 
socegaiem emquanto não realisa- 
remesta obra grandiosa que de- 
via ser imitada por todas as 
classes, . 


SYNDICATO DE OFFICIOS VARIOS 
DE 5. CAETANO 

Os camaradas de S, Caetano nos 
comunicam que se acha fundado 
o syundicato acima, sendo o sem re- 
presentanto junto à Federagão o 
eompanhciro Leovigibdo. que foi o 
reprosentante da Federação na fun- 
davão do mesmo syudicato. 

Louvamos daqui da nossa tenda 
de trabalho a acsão dos nossos 
companheiros sertancios. 

LIGA PROTECTORA DOS BARRI- 

QUEIROS 

E deveras animadora a bow vons 
tade dos companheiros barriqueiros 
para com a sua associação. Às res 
uniões tem sido bastante concorrie 
das, reinando a maior animasão. 
Esperamos contar brevements com 
mais essa classe organisada. 
SYNDICATO DOS NETALURGICOS 

Reaniuse quarta-feira proxtma 
proxima passada este syudicato. has 
vendo uma sessão extracrdimaria- 
amessatos concorrida. 

Tratou-se de varios assumptos quo 
muito interessa a classe. como se 
jun: a greve dos eclciricistas que 
recebeu mais a adhesão do compa- 
nheiro Manoel -Coures. 
uchava iesbalbaeado do guindaste a 


o qual se 


VoRproRs e publicasão de ums qriigo 
auté-pojitico em resposta a um tolos 
gramma publicado no «Jorunl do 
Recife», e um pedido dos compa- 
ubeiros do Saneamento que, segun 
do informasões do director da mose 
ma repariisão, só o governo é quem 
pode resolver: tomar providencias 
pola acção negligcnto de alguns 
membros da comuissão, ficando 
marcada uma counião da comnise 
são uo domingo proximo. 


UNIÃO GER LL DE CONSTRUCÇÃO 

cavas, 

Hoave grande reunião pa quintos 
feira, 43 do corecento, nesta asso 
ciagão, à rua Padre Fioriano n. TE, 
dc andar. 

Após a leitura da acta € approva- 
são da mesma, fraloneso do seguin- 
te assumpto: só poderão fazer pare 
te da Construcgão Civil os enegrros 
gados e mestres que não sejam cms 
preiteiros. 


E asssimi que 7á-fabcogquista- 
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TRIBUNA DO POVO 


PREUJATICOS  CORDOA 


Os Pneumaticos GORDON, preparados com borracha do Brazil 
ão os MELHORES PARA O NOSSO CLIMA. 

Um pneumatico GORDON pela sua durabilidade devia custa 
anto quanto dois de outra qualpuer marca. 








Como tambem ficou estabelecido 
o pacto de solidarirdade com a Fe. 
feracão. sendo momecado es seus 
tespoctivos delegados, que são: 
Gompanheiros Pedro Rezcrra dos 
Monies, lUcemoenegildo Tiburtino de 
Souza € Ismaci de Macedo Silva. 
UNIÃO SYNDICALISTA GRAPHICA 

DE PERXAMBVCO 


Casa Overland . 
RUA 15 DE NOVEMBRO — RECIFE 


Reuniu-so ua quinta-feira proxie- 
ma passada os companheicos gras 
phicos. havendo grande concurren= 


cia. ficando para se reunirem nova | — 








mente no domingo. 


eAgion ts ieces ceterao | Jgáinas OO Escrevo “UNDERWOOD” 


semana vamos proceder a cobran' 





ça das mesmas, 7 Porque comprar uma outra Machina de escrever quando a 
FARA CHRSETADE PRO PV pa “UNDERWOOD! é a unica que resune as qualidades 
EX PÉ 0 | E N T E Fortaleza  — Durabilidade —- Rapidez no serviço 


é 
A “TRIBUNA DO POVO” ' Agen es Geraes e Depositarios: 
EA Dantas & Duarte 


po qua do Vigario Tenorio TE (1 Andar) 
postal 1236 Telephone 1236 
Recile “Pernambuco 


Mozart, ÉS0O | 
Primestrs 14900 
REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO : 

Rua dr. Feitosa (antiga Estreita 


do Rosario) 227 2º andar. 





Err | MD TIS STO ATT SEO E NTE PRERESI: 


sos) MERCEARIA PAPAGAIO 


Correspondencia q valores deve 
rão ser dirigidas 


a Jost Nery nesta redacção. — 








Anuncios e publicações por ajuste. 


Gasa fundada em 1898 


(are ge 


onda avulsa da. Thihuna| Te-eronm-n- imo, om nANDE CanvOARIA 
NESTA CAPETAI 





Deposito permanente de Cereaes, cal branca e preta, madeiras 
pare construcções de toda qualidade, oléo genuino, cimento alvaia- 
de, azul, secante, cré verde cromo, rôxô terra, ideu rei izalcão, 
ocre, pincel e grande sortimento de ferragens louça agáth, e mais 
diversos artigos que seria enfadonho descrever, a casa que protege 
ja pobreza e é protegida pela federação das classes jrabalhadoras ? 


Rua Nova 346; (Engraxate) 

Rua 1. de Março, 100 

Rua Direita, 159  * 

Rua Bom Jesus tponto de ci- 
garos) 

Esteçãa ço Aurora 
NA VARZEA E 

Sr. Candido SantfAuna 








— 


(Quitanda) | Rainha das aguardente que é a Papagaio ? 
duto mv, 








a LM AREIAS | PRAÇA da PAZ 424 

Siçino Maciel , 
NO CABO Re —(AFFOGADOS) — 

Séde do Syndicato do Officios | 
Varios | Thomaz da Silva Guimarães, 
EM GAMELLEIRA | 

União dos Operarios e Traba-| eee = 


uadores | 


EM TIMBAUBA | Operários 


Aedro Bezerra. 

EM JABOATÃO 
Amaro Araujo res 

EM GARANHUNS 
Sede do Centro dos Artistas 


Pp Preços. 
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BATERIA PEPULHA y 
BOTEQUIM PurGLHA 
» DE « : : sm 
Tinturaria e Lavanderia União 


LUI NEZOMUCESO FILHO 


Rua Direita n. 156 - 


RUA DO RANGEL N. 95 


DE | | 
Neste estabelecimento encontra- V. TAVERES é FILHOS 


f 1er hori T 1 Tinge-se com erfição : seda. lã meia-lã. Lava-se toda qualidade de 
Sera quagre ora do Gia a na estofo em pegas em obras pelo system: mais aperfeigoado. 

noite bebidas de varias .qualida-| Tinta de cores e lavagem todos os dias É 
s café especial, muguzá, mo- Tinta preta nºs terças e sextas feiras 

ses, Ge der sap + Lavageu de roupas a seceo pelo systema mais moderno da Europa 
cotó aos sabbados, e comidas | Lavasse, tinge-se, reforma-se chapéos de homens Cs 
rias. Compra-se e vende-se Roupas” 
» a 


+ 









= “isenção para os artigos  da-meda.. o puro vinho Infantil e | secundario, litterario 


PREFERENCIAE UM VOSSO COMPANHEI- 

RO — Não façaes a barba nem cabello, sem 
primeiro vizitar «a .BARBEARIA POPULAR na 
Rua (ieneral Abreu e Lima, n, 1 A: onde sera satisfeito em trabalhos 


Titulo e firma reconhecidos ua meretissima Junta Commercial do Recife 








f DE 


A Gusmão. a 


Espesifico do sangue, Subsiitutos das inecções 606 ES... . 
Unico Preparado, puramente vegetal, que cura radicalmente a sy» ê 
philis e demais molestias provenientes da impureza do sangue, 
As Provas, ja são tantas que despensa commentarios. : 
VENDE-SE EM TODAS AS DROGARIAS: E PHARMACIAS. 


Depositarios e exportudores 


MILITÃO BIVER é. 
ie Ra Bom Jess HO, 1 andar Pemambnto 


Ee 


o Gas do EIRA TELL VITA 


Eos consumidores 


Chamamos attenção sobre estes productos que se & chamem 
commercio ha mais de 15 annos sem que nunca fossem comdemna- 
dos pelo Laboratorio de Hygiene e Saude Publica. 

Portanto, é bom de vêr: 








GAZOZAS?.. só de FRATELLI VITA 


dad dd dd e 











PAPELARIA « TYPOGRAPHIA-BNCADERNAÇÃO--E FABRICA DE 
CARIMBOS DE BORRACHA- : 


Casa especialista em livros didacticos, para os cursos primario 8 

s é scientíticos, artigos de papelaria e para eserip 

torio, livros em branco, ete. 2 

Executa-se com rapidez trabalhos typographicos nitidos, a proçós Aee NUTS a E 
rasoaveis. 
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É Amaral & E E 


Rd Visconde do Rio Branco 65 - 


o 
(Antiga da Aurora) - 
“RECIFE — PERNAMBUCO 








MARCA 


PAULISTA 


E. 





Ovo 


MNE CS 


e Barat 
CASA CLARK - RECIFE : 
Padaria Polaca 


—TELEPHONE  79— 
RuaYisconde de Goyanna, 341 


( ANTIGO 423 ) 
CASA movimentada e illaminada a elsctricidade Fornecedor. de 
Santa Casa de Misericordia. Seus Productos não précisam de re clam 


- SILVA BARRETTO 
BOA-VISTA RECIFE — PERNAMBUCO 
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